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O início do mês de agosto trouxe importantes novidades

sobre o avanço da safra no Brasil. O volume de cana colhida

chega a 1,07 milhão de toneladas no Nordeste com a moagem

de cana ampliando seu distanciamento da média histórica a

despeito de avanço na margem. A moagem de cana na primeira

quinzena de julho ainda se mostra de forma lenta no Nordeste

ao manter a exclusividade do início das atividades, pelo menos

até a primeira metade de julho, pelo estado da Bahia, que tem

sido o primeiro a começar as atividades da safra nova, mantendo

o padrão histórico já conhecido na região. As chuvas esperadas

para maio e junho acabaram ocorrendo em julho, o que

contribuiu para o atraso das atividades, evidenciada pelos

próprios agentes de mercado da região e também presente

nas estatísticas quinzenais de monitoramento da colheita de

cana e produção de derivados, onde o posicionamento dos

dados correntes abaixo da média dos últimos cinco anos para

cada período de referência tem sido na média -22%, com picos

de queda de 36% a 39% em maio e recuos mais breves, na

faixa de 5% a 11% observado em junho e julho, a até a primeira

metade do mês. A expectativa é que, com o andamento da

atividade a partir de agosto, a defasagem em relação à média

histórica tende a ficar cada vez menor.

De modo geral, na primeira quinzena de julho a moagem de

cana foi de 152 mil toneladas, indicando baixa de 40,38% em

relação ao mesmo momento da safra anterior quando até então

foram colhidas 255 mil toneladas. Na margem a situação se

mantém negativa em maior proporção, frente a uma queda de

66,99% sobre as 461 mil toneladas da quinzena imediatamente

anterior. Em relação á média dos últimos cinco anos para o

mesmo período, os dados da primeira quinzena de julho ficaram

33,76% abaixo da média de 230 mil toneladas usualmente
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NORDESTE E NO CENTRO-SUL

colhidas nesta mesma época do ano. Com isto, o volume

acumulado de cana chegou a 1,07 milhão de toneladas,

indicando uma queda de 10,62% sobre as 1,19 milhão de

toneladas acumulados no mesmo momento da safra anterior.

Um detalhe importante a ser observado é que entre a segunda

quinzena de junho e a primeira de julho o volume acumulado

de cana colhida no Nordeste aprofundou seu déficit, passando

de -2,54% para -10,62%. Isto ocorreu em função do recuo de

40,38% no volume de cana colhido em função da quinzena

imediatamente anterior.
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Na margem para o volume acumulado de cana, nota-se

uma alta de 16,61% sobre as 918 mil toneladas acumuladas

até a quinzena imediatamente anterior junto a uma queda

de 11,07% em frente a média dos últimos cinco anos para o

mesmo período, que oscila atualmente em 1,20 milhão de

toneladas. Pelo lado do açúcar não houve registro de

produção na primeira quinzena de julho, o que contrasta

com a fabricação de 16,8 mil toneladas produzidas na

segunda metade de junho. Voltando a primeira metade de

julho, observamos que, neste mesmo momento do ano

anterior já haviam sido produzidos 11,81 mil toneladas de

açúcar, com um volume acumulado até então de 41,47 mil

toneladas. A média dos últimos cinco anos para a primeira

quinzena de julho oscila em 6,63 mil toneladas enquanto

que para o acumulado até o momento atual oscila em 29,03

mil toneladas. Tudo isto indica o forte tom de atratividade

que o etanol apresenta para as usinas locais do Nordeste.

Por sua vez, a fabricação de hidratado na primeira

quinzena de julho oscila em 8,00 mil M3 o que indica uma

queda de 24,04% em relação ao mesmo momento da safra

anterior, quando até então haviam sido produzidos 10,53

mil M3. Com os dados atuais, observamos que houve uma

queda de 48,60% na margem, frente as 15,56 mil M3 da

quinzena imediatamente anterior. Além disso, temos uma

queda de 3,94% em relação á média dos últimos cinco anos

para o mesmo período que oscila atualmente em 8,33 mil

M3. A leitura que se faz é que o recuo intenso na moagem de

cana em 40,38% também acabou impactando a produção

de hidratado. Com isso, o volume atual produzido se mostra

distante do observado durante a safra anterior mas em linha

com a média para o mesmo período durante as última cinco

temporadas ficando apenas 3,94% abaixo do usualmente

produzido nesta época do ano.

Com isto, o volume acumulado de hidratado chegou a

48,81 mil M3, se posicionando 17,33% acima do acumulado
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de 41,60 mil M3 observado no mesmo momento da safra

anterior. Na margem nota-se uma alta de 19,61% frente ao

montante de 40,81 mil M3 acumuladas até a quinzena

imediatamente anterior. Comparando com a média histórica,

observamos uma alta de 10,06% em frente a média dos últimos

cinco anos para o mesmo período que atualmente oscila em

44,35 mil M3. Neste ponto temos um cenário em que o

crescimento nos volumes acumulados da safra apresenta uma

clara desaceleração em função da quinzena imediatamente

anterior, saindo de 31% para 17%, o que ainda assim colocou

os volumes acumulados atuais relativamente em linha com o

visto no mesmo momento da safra anterior, embora um pouco

mais afastado do que se tem observado para este mesmo

período do ano durante as últimas cinco temporadas onde o

distanciamento saiu de 13% para 10%.

A fabricação de anidro na primeira quinzena de julho chegou

a 3,69 mil M3 indicando uma alta de 94,37% em relação ao

mesmo momento da safra anterior, quando até então haviam

sido produzidos 1,90 mil M3. Na margem temos um forte recuo

de 44,36% sobre as 6,64 mil M3 da quinzena imediatamente

anterior. Além disso temos uma baixa de 24,23% em relação á

média dos últimos cinco anos para o mesmo período que

atualmente oscila em 4,87 mil M3. Com isto, o volume

acumulado de anidro até a primeira metade de julho chegou a

16,63 mil M3, indicando uma baixa de 10,25% no ano, frente

ao volume de 18,54 mil M3 acumulados no mesmo momento

da safra anterior. Na margem, temos um comportamento oposto,

frente ao crescimento de 28,55% sobre os 12,94 mil M3

acumuladas até a quinzena imediatamente anterior. Olhando

para a média histórica, vemos uma queda de 27,60% em frente

a média dos últimos cinco anos para o mesmo período que

atualmente oscila em 22,98 mil M3. Logo, de maneira geral,

mesmo com o forte crescimento na margem, que também deu

uma forte desacelerada, os volumes atuais se mostram

distantes tanto da média de produção dos últimos cinco anos

para o mesmo período quanto sobre o que fora produzido até o
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mesmo momento da safra anterior. Ainda assim, o

distanciamento frente aos volumes da safra passada acabou

sendo menor na passagem da segunda quinzena de junho

para a primeira de julho, saindo de -22% para -10% enquanto

que frente a média histórica, os dados atuais mantiveram sua

distância média de 28% a 27%.

Já no Centro-Sul o etanol hidratado continua sendo destaque

da região. O mix de produção continua acima de 51% para o

etanol com alta de 39% nas vendas. Os dados mais recentes da

produção do Centro-Sul do Brasil referentes a segunda quinzena
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de julho indicam, basicamente, a continuidade no padrão de

produção e venda de derivados de cana conforme o observado

ainda durante a primeira quinzena do mês. Os dados atualizados

mostram que o crescimento nas vendas e da produção de etanol

junto a queda na produção de açúcar e moagem de cana foram

um dos destaques do período. Em linhas gerais no ano a colheita

de cana recuou 6,99% reduzindo em 23,65% a produção de

açúcar. Porém, as vendas de hidratado no mercado interno

subiram 51,95%, elevando com isto a fabricação do mesmo em

51,37% e concentrando o mix de produção na faixa de 61% para

o biocombustível com um nível acima de 61% pela sétima

semana consecutiva. Com a forte queda na produção de açúcar

e a concentração na produção de hidratado, o crescimento no

acumulado do ano chega a 68%, volume que ainda não

representa saturação da capacidade de estocagem do Brasil

que chega a 16 bilhões de litros.

Os dados mais recentes disponíveis no momento indicam

armazenagem física de 6,96 bilhões de litros de etanol no Centro-

Sul, correspondendo a 43,50% de preenchimento da

capacidade armazenada da região com base na capacidade

de armazenando da região em 16 bilhões de litros por safra.

Outro ponto importante é a indicação de novo crescimento na

qualidade da matéria prima, onde o ATR ficou ao redor de

150,64 Kg/ton de cana, 7,44% acima da faixa de 140,21 Kg/ton

de cana visto no mesmo momento da safra anterior e 3,55%

acima da quinzena imediatamente anterior quando até então o

rendimento do ATR oscilava em 145,47 kg/ton. Além disto, o

nível de ATR da segunda quinzena de julho se mostra 6,91%

acima da média dos últimos cinco anos para o mesmo período

que oscila atualmente em 140,91 kg/ton.

No acompanhamento das variações na margem, frente a

quinzena imediatamente anterior, destacamos o avanço

moderado na moagem de cana [+5,45%], evolução um pouco

mais acentuada na fabricação de açúcar [+9,51%], avanço na

fabricação de anidro [+9,30%] e crescimento na produção de

hidratado [+8,70%]. Neste sentido, o mix do etanol, se encontra
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atualmente em 61,53% e se mostra 11,86 pontos porcentuais

acima do visto durante o mesmo momento do ano anterior em

49,67%, assim como 0,07 pontos abaixo do observado durante

a quinzena imediatamente anterior quando o mix se mostrava

61,60% mais voltado ao etanol e 0,64 pontos abaixo da média

acumulada da safra oscila em 62,17%. O açúcar absorve

38,47% da na média da safra. O mix elevado do etanol faz com

que superávit na oferta hidratado no acumulado da safra [em

relação ao mesmo momento da safra anterior] oscile em 68,27%,

um pouco abaixo da faixa de 71,83%, da quinzena

imediatamente anterior quando comparamos os valores atuais

de 11,11 bilhões frente o montante de 6,60 bilhões acumulados

até o mesmo momento da safra anterior. Este forte avanço no

volume acumulado ocorre porque a demanda e os prêmios do

hidratado continuam fortes no mercado de curto prazo,

oscilando na faixa de 16% sobre o açúcar de Nova York nos

últimos dias, com base nos preços pagos ao hidratado em

Ribeirão Preto.

Neste sentido, as vendas de hidratado no mercado interno

ficaram em 1,69 bilhão de litros no período, um valor 51,95%

acima do montante de 1,11 bilhão de litros vistos durante o

mesmo momento da safra passada, mas apenas 0,74% acima

das vendas de 1,68 bilhão de litros vistos durante a quinzena

imediatamente anterior. O anidro teve demanda interna no

Centro-Sul de 748 milhões de litros com baixa de 10,35% no

ano, frente a vendas de 835 milhões durante o mesmo

momento da safra passada, e queda de 11,00% na margem,

frente a vendas de 841 milhões de litros da quinzena

imediatamente anterior. Por sua vez, a produção de anidro no

mesmo período acabou sendo de 864 milhões de litros, com

queda de 8,02% ano e alta de 9,30% na margem. A produção

de anidro de milho acabou sendo de 9,92 milhões de litros,

representando 1,14% do volume total de anidro produzido na

quinzena enquanto que o hidratado de milho, em 12,94

milhões de litros respondeu por 0,74% do total de hidratado

fabr icado durante a segunda quinzena de junho. No

acumulado da safra a produção de etanol de milho ganha um

pouco mais de força, chegando a 1,33% para o anidro e 7,66%

para o hidratado com volumes respectivos de 66,38 e 144,28

milhões de litros.

De modo geral, na segunda quinzena de julho, foi registrado

um volume de moagem de 47,34 milhões de toneladas de cana,

uma queda de 6,99% em comparação com a moagem de 50,90

milhões de toneladas de cana do mesmo momento da safra

anterior. O volume quinzenal atual se mostra 1,45% acima da

média das últimas cinco safras para o mesmo período que oscila

em 46,66 milhões de toneladas. Olhando para a oferta de

açúcar, observamos a produção de 2,61 milhões de toneladas

da commodity, o que indica uma queda de 23,65% frente o

volume de 3,42 milhões toneladas observadas no mesmo

momento do ano anterior. O volume quinzenal atual se mostra

7,93% abaixo da média das últimas cinco safras para o mesmo

período que oscila em 2,83 milhões de toneladas. No acumulado

da safra a moagem de cana chegou a 314,80 milhões de

toneladas, um volume 5,52% acima das 298,33 milhões

processadas até o mesmo momento da safra anterior junto a

alta de 6,32% sobre a média das últimas cinco safras para o

mesmo período que oscila em 296,09 milhões de toneladas.

Por sua vez a produção acumulada de açúcar chegou a 14,75

milhões de toneladas, com baixa de 16,31% sobre o montante

e 17,62 milhões da safra passada e 5,30% abaixo da média

das última cinco temporadas em 15,57 milhões de toneladas.

Olhando para os volumes acumulados de etanol observamos

um montante de 4,94 bilhões de litros de anidro, com queda de

1,28% no ano e de 11,3117 bilhões de litro de hidratado, com

alta de 68,27% no acumulado do ano.
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